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| ROA RODOLFO EEERARDELLI 

| Decreto ne 5763 de 17-07-1979. 
j - 

j Protocolado n2 12.584 de 02—05—1979 em nome de Co— 
| 

1 missSp de Nomenclatura de Vias e Logradouros PdLlicos 

Formada pela rua 4 do Jardim Santa Mônica 

Inicio na rua Antonio da Cunha de Abreu 

Término na rua Reynaldo Bolliger 

- Jardim Santa MÔnica 

Obs.: Decreto assinado pelo- Prefeito Municipal Dr. 

! Francisco Amaral. . 
! RODOLFO BERNARDELLI 
I 
I José Maria Oscar Rodolpho Bemardelli y Thierry, nasceu 

| em Giiadalajai^,. México» a 18-12-1851 e faleceu no Rio de Janeiro, a 

I 07—04—1931. Sra filho de Oscar Bemardelli e Celestina Thierry Ber- 

nardelli. A família Bemardelli com Rodolfo ao colo, deixou o Méxi- 

co e seguiu para os Estados I3hidos,e após tristes provações na Cali 

| fómia embarcam numa nau e numa viagem eivada de peripécias» passam 

pelo Peru» Chile e Argentina, para finalmente se fixarem no Rio Grsn 

de do Sul. Artistas teatrais, seus pais deploram Rodolfo não poussir 

nenhum pendor para o teatro. Em 1863, mudam para o-Rio de Janeiro» e 

Rodolfo ê matriculado na Escola de Escultura, onde faz "Saudade da 

Tribo" e "índio à Espreita", suas duas primeiras composiçSes. Ainda e£ 

tudante, ê premiado com medalha de ouro, pela estátua de David e, meda 

lha de prata, por um desenho de modelo vivo. Bm 1875, & Academia Impe- 

rial de Belas Artes se faz representar na Exposição Universal de Fila- 

délfia, sendo Rodolfo escolhido para representar o Brasil. Bn 1876,com 

"Priamo Implorando o Corpo de Heitor e Aquiles", obtém o prêmio de via- 

gem h Europa, seguindo para Roma e lá permanece por nove scnôs* Em I884, 

alcança o 12 prêmio na Exposição de Turim. Retomando ao Brasil, ê no- 

meado para ocupar a cadeira de Escultura Estatutária, da Academia Impe- 

rial de Belas Artes. Ba 1890, é nomeado diretor da Academia, transfor- 

mando-a na-atual Escola Nacional de Belas Artes e fazendo inaugurar sua 

sêde, em 1909* Cria o Conselho Superior de Belas Artesã Além de inúmeros 

prêmios obtidos» Rodolfo executou: o monumento-tumulo de Carlos Gomes, 

em Campinas; as estátuas de José de Alencar, General Osorio, Caxias, no 

Rio; José Bonifácio, em Santos; Barão do Rio Branco» em TJruguaiana e no 

Paraná; Fagundes Varela em Petropólis; Gonçalves Dias e Descobrimento do 

Brasil, ambos no Rio; Pedro I, no Museu Paulista, etc. 



RUA RODOLFO BERRARDELLI 

. ., DECRETO N.o 5763 DE 17 DE JULHO DE 1 >79. • " "v" - 

DENOMINA VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe sffo conferidas pelo item XK do artigo 39 do Decreto-Lei 
Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 - Lei Orgânica 
dos Municípios-, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas.as vias públicas a seguir 
descritas: 

"Rua José Otávio-de Camargo" as rua 23 do Jardim São 
Marcos e.2 do Jardim Santa Mônica, com início na rua 12 do Jardim Santa 
Mônica e término na rua 22 do Jardim São Marcos. •_ 

"Rua Léonides de Castro Serra" as ruas 24 do Jardim 
São Marcos e 3 do Jardim Santa Mônica, com inicio na rua 13 do Jardim Santa 
Mônica e término nà rua 22 do Jardim São Marcos. . 

; "Rua Rodolfo Bemardelli" a rua 4 do Jardim Santa Môni- 
ca, com início na rua 13 e término na ruã 15 do mesmo loteaménto. 

^ "Rua Sarah Bemhardt" a rua 5 do Jardim Santa Mônica, 
com início na rua 12 e término na rua 17 do mesmo loteamento. . • 

. . Artigo 2.o — Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. " • 

PAÇO MUNICIPAL, 17 de Julho de 1.979. - . - 

DR. FRANCISCO AMARAL ' 
Prefeito Municipal de Campinas 

- DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENG.o LUIZ ANTONIO LALONI ■ " 
Secretário de Obras e Serviços Públicos " ' 

Redigido na Secretaria dos- Negócios Juriclicòs (Consultoria 
Técnico-LegislatiYa da Consultpria Jurídica), com os elementos constantes dò 
protocolado n.o 12584, de 2 de maio de 1.979, em nome dá "Comissão de 
Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos'-', e publicado no Departamento 
do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 17 de Julho de 1.979. : - 

- ~ DR. ALFREDO MAIABONATO 
' . Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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(Denominação dada à rua 4 do Jardim Santa Monicat com inicio 

na rua 13 e término na rua 15 do mesmo loteamento, conforme 

Decreto n2 5763 de 17 de julho de 1979) - 

/<&• 

Escultor radicado no Brasil» Rodolfo Bernardelli»nas 

ceu em Guadalajara, México, em l8-dezemDro-l851 e faleceu, em 7-aBril 

1931» no Brasil. Cursou a Escola de Belas Artes do Rio de Janeiro,on 

de foi aluno de Chaves Ribeiro. r 

Bm trabalho seu figurou na Exposição Universal de Fi- 

ladélfia , em 1875 j ohteve prêmio de viagem à Europa, em 1879, e se- 

guiu para Roma, onde terminou os estudos, alcançando o ls prêmio na 

Exposição de Turim, em 1884. Regressando ao Brasil no ano seguinte, 

foi nomeado professor de Escultura, e em 1890, diretor da Escola de 

Belas Artes. 

Integrou a comissão da Exposição de Chicago. Entre 

outras ohras, executou; "Davi", 1873í "Saudade da Triho», 1874; "A 

Espreita", 1875; "Cristo e a Adúltera", 1884; as estátuas ;de Alen- 

car, Osório, Caxias, Teixeira de Freitas, Teofilo Otoni,- Francisco 

de Castro, Barão de Mauá, Carlos Gomes e os monumentos à "Descoher 

ta do Brasil", na capital federal, e à "José Bonifácio", em Santos. 

J&o rlOMt '« •3o3é oscrtft yfLosolÇQ QzHUA&DZlU Y THIdtwV 



RtJÀ EOtiOLK) jBERNiRDELLi 
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Escult»r brasileir#,de eri^ea italiana,diretar e prafoaat-V\ lU ,) 

da Escala de Bela» Arte» de Bi» de Janeire,nasceu Bernardel 

li ea 1852,n# Mexic»,Maíriculand» se na Academia de Belas - 
•" 

Artes, ende fei discipul# de Caves Pinheir»,iste já\ne Bra—. p.i 
-v ■ . fí$> Si B '7& 

sil.A suaprimeira estátuaMDavidMdata de 1873-A esta segui-iP3 (r\ 
lia 

ram-se:Saudades da tribuM,eB l874;e,a Espreita,ne an» se—^ 

guinte.Beste an» fazia se a Academia representar na Expeai-^^^^^^ 

ça» Universal de Piladelfia tend»sid» ele escelhid» parafi 

gurar a» lad» d»s mais eminentes pr»fesseres ceu um de seus 

trabalhes.Obtend» em 1879 • premi» de viagem,seguiu para B»^ 
• » • 

ma ende concluiu seus estudes,alcançand» ali» primeir» pre, 

mi» cem • seu belissime trabalh»nCrist» e Adultura",na Exp_» 

siçae de Turimmrealizada lege depeis daq.uela.N© an» seguin- 

te, ist». é,em 1875,regresseuaaí Brasil quand» f»i nemeade — 

prefesser de escultura,e,desde entãe,censiderad» • primeir» 

esculter em nesse Brasil,deno de uma extra»rdinaria ativida 

de de trabalhe,de rara cultura.Viajando censtantemente e ©Jd 

servanâ» muit»,sempre iemenstreu na sua ebra fecunda e sóli 

da,» mais admirável talent».Dirigiu durante muit» temp® a- 

Escela de. Belas Artes d» Bi» de Janeire,fazendo parte de -- 

uma Ceaissae Internacional em Chicago,em restividades pren» 

vidos nesta cidade.Entre seus trabalhes mais importantes — 

contafa se as estátuas de J»sé de Alencar,d» General Oseri», 

de Caxias,de Peixeira de Preitas,de Francisco de Castr»,d©- ! 

Bara» de Mauá,»enuHent» á descoberta d® Brasil,tedes na an- 

tiga Capital da Bepublica jaonumente a José Bonifácio, em Saio 

tesjestatua d» Barae de Bi» franco,em Uruguaiana e Paraná. 

Em Campinas encontra se na Praça Begt» Quirin» e se deve - 

a» seu belo talent© a estárua d» Maestro Caries Gemes,digua 

de t»da admiraça» pela concepça» de seu t«d»,inseirad»,seu 

duvida,na trddiçae e n» talent» d» viger»se artista campi- 

neir».Na antiga Praça d» Passeio existe um bust» d» ecul— 

tor mexicano,homenagem da-ifcant» © admiyou. 

fâ PI 
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Chega liojo a Campinas Ro- 
: doliRio Eonmrdolli. 

Esse qne ahi vera, sob as ao- 

u-Mstas,-exaltado o irainortal que 
Çlle ergueu do chão onde nascGra, 

•fparà o Espayo onde só pairara a« 
^aguiás e os gênios, é apenas pri- ' 

raogenito d'ama estirpe de ar-; 
itistas que honra a nossa patria ! 
■ Grande pelo espirito sobran-; 
ceiro, nobre pela genercsidade. 
cora que sabe correspondvr a 
amigos e «ollegas, o chefe dos 

"Bérnardelli, extremoso como ura 
Pao pura cora os seus irmãos e 
Sobrinhos, amoroso para eoih sua 

■ velha Mãe que adora "o vive nq 
lIexico,;.ó uma singular organi- 
Sação, complexo de artista crea- 

jtlor e de ente uíTeetnoso. j 
• Rello o gênio e a bondado se 
irraanaram d'um ser digno de fas- 
cinar por uiu aspecto o de capti- 
var pelo outro : por isso não sa-^ 
beraos o quo mais appiauào,- era: 
delírios de entlmsia3raa,,.o ncsso; 
povo hoje : se á alextr ú que mo. 
delou «Carlos Goracs» e talhou a 

• marinorea • cpopéa sublime do, 
«Clnist-c e a Adultera», se o ge-: 
neroso artista que erigiu por pou- 
co-preço o monumento de Curar 
pinas! - - , , , 
i José Maria Oscar Rodolpho 
Beruafdelii y Thierry, nascido 
a 18 de dexerabro de 1852, é filho. 

- do Oscar Bofüai delli e Celesti-^. 
na Thieny Beruardelli, aquelle 
natural de Moseow, de origem 
Blava, sendo que seu avô pater- 
no era ru-sò e sua avó austríaca. 

Oscar Bernardalli, o velho pao 
que jaz no Rio, tendo por mau 
soleu um simples bloco do pedra 
com que Rodolpho exprimiu-seu 
sentimento, foi um artista que 
em uma noite de tempestade, a 
21 de junho, sob um tormentoso 
S. João chegou ao Rio trazendo, 
em 1863, com sua familia,' o pe- 
queno Rodolpho,T exclamando 
«está bem aqui, assim teremos o 
'tuniulo ou a gloria !» 
l^Fôra oiitr^ra pen.sionista do 
ígrão duque de Meklemburg Sch-; 
jSverin, estudára musica em Earis, 
assistira á i evolução do 1848 e; 
bum contracto de artista vinha: 
■ao México quando, a bordo, co- 
nhecêra Celestina Thierry,(filha: 
'do esculptor francez: Eugênio 
Thierry) milanesa, celebre bai- 
lariná que, 1? prêmio do Con- 
servatório de" Milão e _applaudi- 
da ná Europa, na mesma com-: 
panhia seguia com ó pae, o es-] 
culptor Eugênio, filho do gene-; 
ral francez Thierry e de uma se7 
nhora, he&panhóia. 
P Do consoreio desses artistas, 
-foi o orimeiro filho Rodolpho e b; 
segando d. Erancisca Beruardel- 
li Thiery que em 1882, no Mé- 
xico, veia se èHsar com d. José 
RamW de importante familia de 
Guadalajara. ^ 'i 
| Rodolpho, creança, seguiu coiti: 
keus paes para Califórnia, não á; 
conquista do ouro, mas de tris- 
tes provações. Mezes depois ".re-j 
gressam e vem. por mar, em uni 
frágil iuiviò á vêlla. Viulram do 
fí. Francisco pelo Pacifico ó iamj 
ja Masathan. A nivu f-iziá agna,] 
os passageiros numa áuçia iuliu-j 
da esgotavam suas forças- em] 
bombas, ü uapitão frauçez. ,<l.or;l 

•riuhJó no 'reléntbT'nees:Í9 hoites] 
do angustia ficou.cége. A gota 
seteua nc 'befe veiu complotar uj 
'Éortor» «i"»õ t'"ipoIante3. 

TJmdia, quasi meio sooulo de- 
pois das peripécias quo vamos 
narrar, voltou Rodolpho aos Es- 
tados-Unidos, mas não era a 
creança acalentada pela toirnen- 
ta, ora agora um orgulho do Bra- 
sil que ndoptara o ia ao lado de 
Carlos.GoiiteSfdmpôr aos ameri- 
canos do Nortéu maior tfiumpho 
que tivemos : a victoria artística 
do Brasil no certamen columbia ; 

; Entietanto, vejamos os tortn-;, 
rados paes que demandavain .pla-'' 
gas mexicanas ; a nau do cégo' 
capitão desgarra e lá vai a ca^ 

T-hir... outro os indios Canacs do; 
Tabiti! ! 

' Depois de seis mezes do espera,;, 
ío primeiro navio, que passou ia 
:ao Perú. E depois Arequipa, Cal-: 
ilau, Lima, e, por terra, entre os 
[ And es e o .0 eea iio, a dar ospeota-i - 
ículos em vi lias "é cidádos, o casal, 
de artistas a peregrinar e a sqf-j 
frer. ' ..., . . • 

: Ro Chile, Oscar Bernardolli 
reorganisa a sua troupe e vai a 
Santiago, onde nasqe essa outra 
"gloria ..artística,.-.Henrique.. Ber 
nardelli, que é, no pincel, o que é 
]sou irmão no escopro. . , ; , . t 
! Aos sete aunos vieram para o 
Rio Grande. .      ' > : 

O terceiro dos Bernardçlli, Fe: 

..lix,"..que.nasceu no Brasil, viu a 
luz ahi no Rio Grande do Sul,.ná 
rua da Praia. ~ -í 

Pelas cidadesinhas do Sul, que 
-eram.então Rio Grande, Pelotas,- - 

Porto Alegro, lá voltâ"vã!n "altá" 
noite, após o espectaeulo, Oscar 
e Celestina, um levando Henri- 
que, outra o pçqueuo Felix, e em- 
quanto os pais discutiam o êxito 
das peças, o Rodolpho, de 9 an- 

- -nos, corria adiante, tiritauüo de, 
frio c-ia-seutar-so nt» o.oleira àaa: 
portas, á espera que chegassem: 
bs velhos. Muita vez.ara preciso! 
voltar, porque o homenziuho, en-! 
bestado a um batente-junto á es-j 
quina, ficára atraz... dormiudo.: 

Collegial no Chile, em Monte- 
vidéu, no Rio Grande esoru pen-, 
.dor algum para o theatro, chegou: 
emüm ao Rio em 1863. j 

j «O tumulobu a gloria !»" disser- 
Ta o velho. •. .] 
: O tuniulo acharam-n?o logo os' 
prineipaes da empresa Bernar- 
.delli, pois quo a febre amarella' 
Idissolveu a companhia e redu-; 
'ziu.o a dar licçóes. Ahi estuda-; 
!vab futuro esculptor, de graça,! 
;no Mosteiro de S. Bento o cio-i 
pois. no Collegio Victorio, em- 
quanto o velho, victima de febre 
intermittonto, pagava o seu tri 
bato fatal ás insaiubridades do; 
Rio de então. . 1- ' 

; Habi tavam um sobrado da iua; 
do Sacramento,, canto das Bellas 
'Artes. Tudo impellia para así 
Bellas Artes. E... Carlos Gomes, j 
b moço campineiro de insigne tad 
lento, o já festejado autor dal 
Noite no Vasteilo, o da Joanna de., 
^Flandres,■-ali morava ao pé do! 
.Theatro Provisorio, onde era' 
'Conservatório. .--.■■■■ !C..Í|- 

Mas, no neto do Eugênio 
Thierry, que tanto se oppuzora 
áo casamento de sua filha Celes- 
tiua.com Oscar Beruardelli, vi 

lHham não só as aptidões musi- 
jcaes dó seus avós, como notava-se: 
o talento precoce do esculptor. 

í Enfermo o velho pai, matricu-; 
Jou p Chagas. Eiubei.ro ..na escolai 

"do escnl pEura o el 1c fez vTSmiQii • ' 
de da Tribu e o índio â cspriu/Ti, ■ 
themas iudigiuus brasileiros, as 
duas primeiras composições, |' 
qusdra em que o imliamamo era 1, 
b colorido da vida micioral nas i 
letras e na esthetica. g ' 

A estatua de David foi sen pri- í 
.'meiro concurso o após esses exi- j.- 
ítoS, em 1876, om baixo relevo, " 
iteildo por assumpto «Priamo aos- 
pés do Adiijjles», que deu-lhe co-■ r 
Imo galarbáo á • 
Ides mestres, a 
j Ròva aunos o^íiuoureip/^raVA^ 
jo • viajaudpvO^írntaiídÔjeãlotftij-) ^ 
iverde, o. gcmdb nuhbrp^ com i»."! 
(sua perfcMçãp|^re8ccntH|!Üjéq^m f-H 
'nado mn hoiifeg a Patriií .á jcTpti-' f--"; 
ya que lhederfrapensãoí^éí o aea- j(V 
'riciava sâmprl^. Mtó» íivv riciava sempre 
i Ahi Purgiram^but&Mbaixpf *■/ 
rolóvo de iá. 
ra, Santo Esteyam, vanS^cójjias j 
de mármore o om summa o pro- |- 
digio de arte quo é o OAmío e a f 

'r"afbí?ter«,maravilhacomquo.hon-í|- 
;rou o B rásil, dõ 'qual"j á era des-" I *" 
do' annos cidadão em pleno goso I Li _ A _ *'1 '-'ji ■ a' "L ' _ f- todos bs direitos e do qual ^ 
ipassou a ser um gênio em plena f 
^xpansão de produetividade. , l 
j Ao trazer o Christo e a adultera, t 
ia nação-toda consagrou-o uma [. 
'gloria do Brasil. | 
j Chegado ao Rio em- 1SS5, -a L 
jpátriá adoptiva iá pedir-lhe o r 
■primeiro serviço, no leito mor- ( 
buario de José Bonifácio, em j 
11890. - 

E' de então que datamos seus ] 
icontractos para o Osorio e Ca-1 
'xias. - ! -- - : ■-., .-.r 

( Morto o velho pai - Oscar Ber- L 
nardelli, que em seus ultimes am j" 
nos, longa enfermidade prostrá- j 
rarRodolpho desde mocinho já » 
era; a providencia .da jfamiiia e | 
•uma de suas preqccup tções maio- 
irea fôra, •durante este~periodo,. 
■descobrir a pequenina Fauuy, a 
jirmanziuha que os padriuhos 
ioriaram no México ; a velhamão 
isuppunha morta a filha, até que 

• iéiníitn- um dia, em... Roma, ellá 
^conseguiu ter á certeza de que J 
'vivi» feliz, casada na familia que | 
!a ereára. Desde então a -velha.-1. 
iBcrnardelli mudou-se para o MeJj. 
ixicq, onde vive com olla Felix. o]r 
irio-graudeose, eousorçiado nafa-V 
Imilia a que está ligada sua i rmã.- 
I Começa então imra Rodolpho 
•a grande láitíá"' do dar ao Brasil 

-seus grandes fithos^ immortaes... 
b lendário, guerreiro gaúcho, o 
jimpetuoso Osorio, cuja lança _era 
mo entreverão signo da victoria e 
|o calmo, duque de Caixas, que foi | 
'«a papad'-'rT"'^oi. - gefímft.-.f™.per;i.:". 
rio b" o commando superior na 
g uefra- cbntrá-d^Raraguáyl.:" 

.i Contractados ao '-c».mUioV--da|.-j 
imonarchia esses ; bronzes, só se f 1 
■realisaram-sób-a-Republica. com íJ 
sensível differeuça;para;o auto 
.Custaram- 2SU:0üU.íüÜO * e foram í- j 
sóleuncmehte inaugurados, sen-'? í 
Ido Osorio em 189á pelo marecha! ] [ 
iFioriauo, depois da guemi civil,;'; j 
'quando reunidos otriciaes' • 
iorientaes e aigentiuos se cnn-- | 
graçaram no Rio, i)eraute o exer-! i 
ícito btasileiro. ;; 
( Ao descer a tela quo o enco-, | 
bria surgiu, nq largo do Paço,!; 
entre o fuiscar do dez mil baio-!' 
netaSj apresentando armas, aos 
olhos dos Teforanos, cliêíõã"do~ 
saudado e á vista encantada dos 
recrutas, o idoio do exercito, o 
iuarquez do Herval, soberbo, eiu 
Iparada, passando rovistiv ás troi!| 
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* RUA RODOLFO BERRARDEUiI 
:p»a ; üimiiianto 1103 roíovoíi o ca' ' ' ' r |? • : 
'valleiro valtntH galopava o lan- - 
ceava no fnigor tia -poloja.. ino '£, 

DupoiV om 181)0, (juaiulò o' . " . 
.Rrasil recebia a viaila do pre^t-í 41os up 
ilente Iíocii,-c]ao á.-noS"'»- Pataia • 0'm p 
-viulia rtuicleí h ino/jagotii íloiuni; t.- ' 1892 
yiulo á- alliiíitçn, Ma prosideiniia ' versa 
de Campos tíallos, coube aos. \ preit 
dois povoa que so bateram sob o . v \ lUirn 
'commando do graiuío Lima o Sil •• 1 í

nim < 
;va a honra de sagral-q entre as 'greo 
salvas da,-marinha das duas na- j ^ 
V^es. • : jnou < 

Más nem somente aos grandes • " . lescul 
na guerra senü.o aos gênios; da • 'ra» o 
pau, das letras e dás artes, . ron- • i ' ■' l De, 
deu preito,Bernardelli.8em aufo-" * • .• " " V-j . Ia N; 
rir lucros fez elle o José do Álen- i 1 piote 
c:ir cuja- estatua, sob a presiden-'* ~ . 'iJ- i Qn 
cia de Prudente de Morais, inau j - . nard( 
guraram.os ofpciaes' ehileriós na: - ^ > b sog 
sna visita . ao Brasil. Gonçalves' * cumf 
Dias no passeio publicoe Varolla: . r "; :• Ha 
eni Pòtropolis também devem il . ,-hi • •• bach 
seu cinzel us herinas formosas; ' - -   - •'-* " --^nulo 
que recordim a gratidão do nos-i • i IGiiár 
sas leti as aos vaU-s do Evangêliio j - Lu 
nas,selvas.«e doJJuea Piràma.»: . 'consc 

! Depois, quando o Brasil 'quiz! • 'que 
ara monumento collósal que lom-í Í-V jquo o 
brasso â posteridade a gratid-áó|- . ;' ' ---'oCai 
aos iniciadores dessa Patria, uo ' - , • • iTcrr; 
quarto cent nario do desoobri-í houv 
mento, foi ao grande .cseulptor ...... t . 
que foi encümmendaho . para ea--• - Li aecla 
capto do Porvir. r ' / ' . ' ! V o do 

Custou-220:0003000, ,'producto - * Igenit 
do uma grande subscripçãò na- , -.-j fe ao i 
eional, em qno, nesta epèeha de . * ; ftíilisc 
federalismo desconti-aliaádtir, ca- . . 1:-|' - 
da munieipio, cada cidade, do " iá \ 
A.iuazónas-ao Eio Grande, trou- ' l . 
xo o seu quinhão i 'i •. yí" 

_Froi sob a exclamação de milíia- „ 
res.de vozes quo ante o embaixa-' . 

;dpr do-Portugal expressámeuto -- -v ' 
.enviado, uo eahir das cores na- . . -i.! 
"Cionaes, resoòu o hymno da uma . i; 
íLTuião de vinte milhões de neo U 
lusitanos. . ' ' Lí. : 
| Bornajdelli, ora todas essaq . J 
inaugurações, a um canto, eseom * • r.~I 
dido, espera sempre um incidou) ' . 
íta e ffea inquieto como um com,' J ■ a- 
!positorque espera,autes da critL ' . -, • 
loa cffeitô no publico... j. . rv 

O pavilhão do tírasil ficou flu- . . ?).. 
«toando no ar suspenso nas mãos ■ - ■- e;... , . 
do nanta portuguez e o povo al- . fei .v •. 
lueinado não podia ver no-grupo ' " 
a figura de frei Henrique mos-1 • ^ i 
itrandq a cruz o só monte coutem . . 
'plava sobre o coujuncto o pen- ' 
dâo do.-bronzo que Cabral planta* • " - ■ " .?»•> • . : 
va sobro o grauito do Brasil e 05 1 
.versos formosos de Josó Bonifa; " j?i : - 
cio quo, inseriptos no pedestal.- 
promettem á nossa Patria a bege- í-í 
•monia nlniejada...  ■" 
; Nesse instante, do meio dessá ..   . 
multidão donde sabem os_beroe3 ; -li - - 
do momento, do seio fecundo don ; 
do surgem a toda hora os Murei*- ■ t-i' 
lio Dias, um negro alto, forte, 
t- iltou. grimpou pelo pedestal,su- . - 
b'ii pelo monumento- o começou 
,a dimiuuir auto os bravos do - 
J'ovp... • ' , ! ■ 
Ç Dó repente, sobro o .braço-do - 
'marcante, como-um ente uiLpiSv , >,,, 
culo, app-areeeii,andando, nm iio- 
meiizinbo in-gro o rápido dosen- - • ..-.-A- "... 
laçando a tela, desceu, roçou e 
veio a coufuudir-so na ouda no- • ■ 
^'ra donde sabe, a cada hora, ' • ■ 
um bravo para ir a seu instanlu * 

j-collocar onde deveus coree.u.ma; - • — 
('duu do Brasil 1," . . • • - r\ 

. -1 
r, Mas vejamos esto brasileii-o 
$\o cstnuigeiro. A «Haiicla.d'! da • 
'J)ribii>-, o á Espreita arraricafam 
os ujiDlausos dos Estados Unidos 
em Pbiladelpbi.-., em JSrfiX' c.n ' 
1892 luvgramlo Exposição -Uui*" 
vorsali om quo - o Globo vl-ondo, 
preito ao mundo do Colombo, -! 
Bernardelli o Carlos Gomes fo- ■ 
ram os triunipbos do Brasil so^ 
jbre o Universo ! V- 
|. Abi a grandiosa victoria irmaV 
jnou o gênio do «Colombo» e- o, 
iesculpior do'Cbristo o Adulto-l 
'ra» o de Carlos Gomes I ) 
'> Desdo 1890 o direetor da E.sco-« " • 
la Nacional do Bellas Artes ó o] 
protector do todos os artistas. , j 
i Queriamos nós elogiar a Bor»j 
nardelli o apenas .podemos discr; 
b seguinta quo todossaboin o'que; 
cumpro que' niuguem esqueça-.! 
:• Ha nove aunos, César Biorreu-; 
;bacb vive para uma idóa, dar tu-; • 

■"jinulo e monumento ao gênio "do — 
iG liarany... ' ' ,. 
j-Luctou, trabalhou o apenas 
'conseguiu, atravez da amisade,. 
quo Bernardelli lho vota obter- 
jquo o magnânimo artista fisosse: 

-'o Carlos Gomes o o dosso .á sua; 
íTcrra Natal pelo dinheiro quo 
houvesse... ~ . 

Por isso serão poucas-todas-as--- 
acclamações da mais rica cidade . - 
a do mais opulento Estado ao 
jgenio que aqui.não poudo viver* , 
p ao artista, gouial que q inunor-, 
ftíilisou. 
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■pas ; oimiüTriito^iiõs^rolovoffCca"' 
Valleiro valbutn galopava o lun 
'ceava nu fragor da poloja, - 
J Dopoip om 1899, quando o' 
jBrasil recebia a visita do presi-j 
dento Roca, que A nos^a Paiaia 
vinha rendei li me/iagem doami-j 
sade á alliança, na presidência 
de Campos tíalles, coube aos 
;doi8 povos que se bateram sob o, 
!commando do graudoLima o Silj 
jva a lionra.de sagrai-q entre aa 
salvas da marinha das duas na-' 

i Mas nem somente aos grandes 
na guerra senüo aos gênios^ da 
paz, das letras o das artes, • ron-; 
deu preito Bernárdelii^Sem aufe-" 
rir lucros fez elle o José de Alen-: 
'cíircuja estatua, sob a presiden-j 
cia de Prudente de Moraes, inaq j 
guraram os ofnciaes chilenos nai 
sua visita ao Brasil. Gonçalves' 
Dias no passeio pubiicoe Varella; 
em Petropolis também devem á! 
seu einzel as hormas fqrmo«as; 
que recordam á gratidiio de nos-! 
sas letias aos vates do Evangeliio1 

nas selvas «e doJJuca Piraraa.»! 
! Depois, quando o Brasil quiz 
ura monumento collósal que lem-j 
brasso á posteridade a gratidho-- 
aos iniciadores dessa Patriaj no! 
quarto cent nario do descobri-r 
mento, foi ao grande esculptorí 
que foi encomniendal-o paia ea-! . 
canto do Porvir. í 
. .Gastou 220:0003000, produeto' 
de qma grande subscripção na-; 
cional, em qne, nesta epòc.Ua de. 
federalismo descentraliaador, ca-> 
da municipio, cada cidade,-do 
Amazonas ao Rio Grande, trou- 
xe o seu quinhão ! 
"_Foi_sob a exclamação de milha- 
res de vozes que ante o embaixai 

•dor do Portugal expressamente 
íenviado, ao cahir dás cores na-: 
ícionaes, resoou o hytnno da uma 
jTJnião de vinte milhões de ned 
lusitanos. ' ' . " * 
1 Bernaidelli, em todas essas 
jihaugurações, a um canto, escon 
ídido, espera sempre um iuciden 
jta e fica inquieto como um comj 
positorque espeia,antes da critij 
[ca cffeito no publico... . í 
j O pavilhão do Brasil ficou flu- 
ctuando no ar suspenso nas mãos 
do naüta portuguez eo povoal-[ 
lucinado não podia ver no grupo 
[a figura de frei Henrique mosj 
jtrandqn cruz e sómente coutem 
•pláva sobre o coujuncto o pem 
dão dò bronze que Cabral plan ta- 
va sobre o granito do Brasil o 05 
[versos formosos de José Bonifa- 
'cio que, inscriptos no pedestal, • 
promettem á nossa Patria a hege 
Imoaia almejada... . j 
1r Nesse instante, do . meio dessá 
anultidão donde sahem os heroes 
[do momento, do seio fecundo doa 
dn surgem a toda hora os Marci- 
lia Diás, um negro, alto, forte, 
[saltou, grimpou pelo pedestal,sa- 
[biu pelo monumento e começou 
.a diminuir ante os bravos do 
fPovp... . ■ " , ij 
|' De repente, sobra o braço dq 
pirireante, como um ente miuus-' 
pulo, apparoceu,andando, nm lio- 
meuzinho negro e rápido desou- 
iaçando a tela, desceu, roçou o 
[veio á confundir-se na onda 110- 
[gra donde sahc, a cada hora, 
Sim bravo para ir a seu instantfj 
[collocar onde deve as cores .ama-. 
das dq Brasil 1 

(DJ, 

\ Mas vejamos esto brasiloirJ^^^ 
jvo eatrungeiro. A «Saudado da 
fPribu», o á Espreita arrancaram 
j«s apulausos dos Estados Unidos 
jem Philadelplna, em 187(3 e cm 
1892 na grande Exposição Uni- 
versal, em que o Globo, rende, 
proito ao mundo de Colombo, - 
Bernardelli o Carlos Gomes fq- 

]ram os triumphos do Brasil sq- 
(broo Universo-! -M . [í 
1 Ahi a grandiosa victoria irma-, 
jnou o gênio do «Colombo» e- o; 
iesculp.tor de Ohristo e Adulte-| 
Ira» e de Carlos Gomes !. '' í 
1 Desde 1890 o director da Esco-j 
la Nacional de Bellas Artes ó oj 
protector de todos os artistas, 
i Quefiamos nós elogiar a Ber-j 
hardelli e apenas podemos discr; 
o seguinte que todo-» sabem o que[ 
cumpre que' niuguom esqueça.j 

Ha nove annos, César Bierren i 
jbach vive para uma idóa, dar tu-i 

■ qiulo o mo nu meuto ao gênio , do' 
IGuarany... - 
-Luctou, trabalhou e apenas 

'conseguiu, atravez da amisadei 
que Bernardelli lhe vota obterj 
jqúo o magnânimo artista fisesse! 
[o Carlos Gomes e o desse á sua- 
Terra Natal pelo dinheiro que: 
houvesse... " ■ : 1 

Por isso-serão poucas-tqdas-as - 
acelamações da mais rica cidade 
o do mais opulento Estado ao 
Igenio que aqui não poude vivef* 
[e ao artista genial^ que o immor-r 
bilisqu.' . " ' " 
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